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Jornal

Nova Convenção Coletiva será
assinada hoje com a Fenaban

Acordo Coletivo do BB será assassinado na segunda (24) e da Caixa, na terça (25).
Bancos têm até dez dias após a assinatura para pagar antecipação da PLR

O Sindicato, a Contraf-CUT, federa-
ções e demais entidades sindicais assi-
nam com a Fenaban hoje (21), às 14h,
em São Paulo, a Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) 2011/2012. Com as-
sinatura do documento, os bancos têm
até o próximo dia 31 para pagar a ante-
cipação da Participação nos Lucros e
Resultados (PLR). A exemplo do ano
passado, a nova Convenção Coletiva
estabelece o prazo de até dez dias após
a assinatura do acordo para que os tra-
balhadores recebam a antecipação da
participação nos lucros.

“A PLR não é uma concessão dos
bancos, mas uma conquista da cate-
goria. Chegamos ao atual acordo após
uma greve histórica que derrotou a
intransigência dos banqueiros e a
pressão de setores do governo.É mais
uma comprovação de que só com luta
a classe trabalhadora consegue avan-
çar”, disse o presidente  do Sindicato,
Almir Aguiar, que estará hoje na
capital paulista para a assinatura da
Convenção Coletiva.

REGRA BÁSICA

O valor da antecipação da regra
básica da PLR é de 60%, que cor-
responde a 54% do salário mais R$ 840,
com teto de R$ 4.696,37 (confira no
quadro abaixo os valores pagos aos
funcionários dos bancos privados). Já a
antecipação da parcela do adicional será

a distribuição de 2% do lucro líquido do
primeiro semestre deste ano com teto
de R$ 1.400. O restante será pago até o
dia 1º de março de 2012. Vale lembrar
que, se após pagar a regra básica a todos
os trabalhadores, os bancos não tiverem
distribuído pelo menos 5% do lucro
líquido, eles devem aumentar, na segunda
parcela, o valor pago até chegar a 2,2

salários com teto de R$ 17.220,04. Pelas
projeções do Dieese, funcionários do
Bradesco, Itaú e Santander receberão
2,2 salários. Já as diferenças salariais,
do vale refeição e dos auxílios alimen-
tação e creche/babá serão creditadas
até novembro. Serão dois meses de
diferenças, já que a data-base dos
bancários é 1º de setembro. Não será
descontado nenhum dia da greve.
Haverá compensação entre a data da
assinatura da Convenção Coletiva até
o dia 15 de dezembro, de segunda a
sexta-feira (exceto feriados), em no
máximo duas horas por dia. Após esse
período os dias restantes serão
anistiados.

BANCOS FEDERAIS

A assinatura do acordo específico
do Banco do Brasil, que tem regra
própria de distribuição da PLR se-
mestral, é na segunda, às 16h, e da
Caixa Econômica Federal, que inclui
a PLR social, na terça, em horário a
ser definido.
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CAIXA

Sindicato repudia compensação dos dias
parados antes da assinatura do acordo

Sérgio Amorim disse que o Sindicato
vai apurar as denúncias e tomar as

medidas cabíveis para a medida
arbitrária da direção da Caixa

O desrespeito da Caixa Econô-
mica Federal pelos empregados
parece não ter limites. Depois de
negociações duras durante a cam-
panha salarial a empresa divulgou cir-
cular interna, na última terça-feira
(18), obrigando todos a chegarem
uma hora mais cedo, a partir do dia
seguinte (19), para compensar os dias
parados durante a greve.

“A medida é arbitrária, pois, pelo
acordo com a Fenaban, a compen-
sação só começa após a assinatura
da Convenção Coletiva dos Ban-
cários, o que acontecerá nesta
sexta-feira (21/10)”, afirmou o
diretor do Sindicato Sérgio Amo-
rim. O Sindicato entende que o
trabalho antecipado, realizado antes
da assinatura da Convenção, deve

ser pago como horas extras.
A entidade recebeu, também,

denúncias de que gestores de várias
agências estariam cometendo assédio
moral, ameaçando os empregados,
obrigando-os a extrapolar as duas
horas extras diárias permitidas por lei
e a chegar mais de uma hora antes
do horário normal. “Vamos apurar as
denúncias e, a partir daí, tomar as
medidas cabíveis”, adiantou Sérgio.

SALÁRIO REAJUSTADO E DIFERENÇAS

A Caixa creditou ontem os sa-
lários já reajustados em 9% e as
diferenças do mês de setembro. O
percentual também incidiu sobre o
salário padrão, a gratificação e o piso
do cargo em comissão, as vantagens
pessoais do ex-BNH, o vale-refeição

e o alimentação. Os novos valores
destes dois últimos (R$435,16 e
R$339,08) e as diferenças relativas
a setembro de outubro serão pagos
em novembro.

Já o adiantamento da PLR será
creditado até 10 dias após a assina-
tura do acordo específico, que acon-
tecerá na terça-feira (24/10). A
segunda parcela até março. A
Comissão Executiva dos Empregados
(CEE) reivindica que o adiantamento
esteja na conta dos empregados no
próximo dia 28. “Está mais do que
provado que é a  mobilização dos
empregados que garante mais bene-
fícios na Convenção Nacional e no
Acordo Coletivo da Caixa”, afirmou
o diretor do Sindicato Enilson
Nascimento.

Os bancários do Rio ratificaram ontem (20), em assembleia realizada no
Sindicato, a Convenção Coletiva já aprovada pela categoria. O presidente
do Sindicato, Almir Aguiar, aproveitou a ocasião para agradecer a todos os
bancários e bancárias pela ativa participação na greve histórica que garantiu
o atual acordo. “Cumprimos hoje todos os trâmites legais para garantir a
nova Convenção que será assinada hoje, em São Paulo”, disse.

Assembleia ratifica acordo
aprovado pelos bancários

BANCO DO BRASIL

Sindicato começa a pagar
na segunda ação da URP

A partir da próxima segunda-feira
(24/10), o Sindicato pagará os valores
relativos à ação da URP aos funcio-
nários do Banco do Brasil. A lista com
o nome dos 5 mil beneficiários já está
no site da entidade:www.bancarios
rio.org.br (clique no link secretarias
e, em seguida, no link jurídico). O
pagamento será no auditório do
Sindicato, na segunda-feira, das 14 às
18 horas, e de terça-feira a sexta-feira,
das 10 às 18 horas. A Unidade de
Referência de Preços (URP), foi
criada no governo Sarney, impondo
perdas salariais. As referentes a este
processo são de 3,78% ocorridas nos
meses de abril e maio de 1988.

O funcionário deve trazer as cartei-
ras de identidade e de trabalho e o
CPF. O diretor da Secretaria de Ban-
cos Públicos do Sindicato Murilo da
Silva frisou a importância da ação da
URP. “Embora os valores sejam pe-
quenos, esta ação tem um significado
importante porque mostra nossa
capacidade de garantir os direitos do
funcionalismo”, afirmou. Cleyde
Magno, diretora da Secretaria de
Assuntos Jurídicos, comemorou o
resultado do processo. “Essa vitória
mostra como é fundamental que os
bancários, além de participar das
mobilizações, procurem o Jurídico para
defender os seus direitos”, afirmou.

Finalmente os EUA conseguiram o
que queriam. Os mercenários líbios
prenderam e executaram ontem (20) o
ditador Muamar Kadafi. Ditador
sanguinário e megalomaníaco, Kadafi era
um problema a ser resolvido pelo povo
líbio e julgado dentro dos princípios do
estado democrático de direito. Mas os
EUA e a OTAN, de olho nas ricas
reservas de petróleo da região, decidiram
pela saída mais cruel para roubar o ouro

Mercenários apoiados pelos EUA executam Kadafi
negro líbio. A Casa Branca, que, através
da CIA, apoiou e apoia inúmeras
ditaduras mundo afora, inclusive a
ditadura militar no Brasil que durou mais
de vinte anos e prendeu, torturou, exilou
e assassinou trabalhadores, estudantes,
sindicalistas e lideranças de esquerdas,
promove terrorismo de estado em nome
da “democracia” para, pelo aparato
militar, impor a hegemonia de um império
decadente.


